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Resumo
Foram selecionados 45 incisivos centrais superio-

res extraídos de humanos, que, após o preparo quími-
co-mecânico, foram preenchidos com curativo de hidró-
xido de cálcio nos 5 mm apicais. Posteriormente, ao sec-
cionamento das coroas, restaurações provisórias com
pinos intracanal foram fixados com Dycal? Temp-Bond?
e Lysanda.? Toda superfície externa das raízes e coro-
as foi impermeabilizada, exceto 2 mm próximos à adap-
tação cervical. Após serem imersos em Rodamina B a 2%
por 7 dias, os espécimes foram seccionados longitudi-
nalmente e analisados com lupa estereomicroscópica
com câmera digital. Os resultados foram tabulados e
submetidos à análise estatística. Concluiu-se que ne-
nhum dos cimentos testados foi capaz de impedir a infil-
tração do corante.   Palavras-chave: cimentos dentári-
os; hidróxido de cálcio; infiltração dentária.

Abstract
Forty-five central maxillary incisors extracted from

human beings were selected. After having undergone
standard chemico-mechanical preparation, these inci-
sors were filled with the calcium hydroxide dressing,
together with saline solution, in 5mm apicals. After sec-
tioning of the crowns, temporary restorations with intra-
radicular retainers were fixed with  Dycal, Temp Bond
and Lysanda. The entire external surface of the roots
and crowns, except for a 2mm area near the cervical
adaptation, was made impermeable. After being im-
mersed in a 2% Rodamine B solution for 7 days, the
specimens were longitudinally sectioned, and infiltra-
tions were analyzed. All results were submitted to per-
tinent statistical analysis. None of the cements tested
was capable of impeding dye infiltration .

Keywords: calcium hydroxide; dental cements;
dental infiltration.

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

O
tratamento endodôntico tem como objetivos funda-
mentais: a limpeza, modelagem, desinfecção e obtura-
ção do sistema de canais radiculares (SCR). Entende-

se que o sucesso do tratamento endodôntico é resguardado
pelo correto selamento coronário, sendo a infiltração coroná-
ria uma das mais importantes e preocupantes causas do insu-
cesso endodôntico. Para a manutenção da cadeia asséptica en-
tre as sessões do tratamento endodôntico, há necessidade do
uso de um selamento provisório, que tem a finalidade de im-
pedir a passagem de fluidos, microorganismos da cavidade
bucal e também evitar a ação irritante da medicação intracanal
para o meio externo (2,13).

SAUNDERS & SAUNDERS (13) relataram que canais radicu-
lares podem ser contaminados com microorganismos devido
à demora na colocação de uma restauração coronária, por fra-
tura da restauração ou do dente, ou mesmo pelo inadequado
preparo de espaço para pino. Concluíram que é essencial que
seja dada atenção à prevenção da infiltração, tanto durante
quanto após o tratamento endodôntico.

As pastas de hidróxido de cálcio têm sido amplamente utili-
zadas como medicação intracanal devido à capacidade em eli-
minar e evitar a proliferação dos microorganismos que tenham
sobrevivido ao preparo químico-mecânico, prevenindo ou re-
tardando a reinfecção do canal entre as sessões de tratamento
endodôntico (6).

MONDELLI et al. (8) relataram que os cimentos odontoló-
gicos de fixação temporária possuem as mais diferentes com-
posições, comportamento físico e biológico. Os cimentos à
base da pasta zinco eugenólica são utilizados devido à fideli-
dade de cópia e selamento efetivo. Os cimentos de óxido zin-
co e eugenol por possuírem boa capacidade de vedação des-
de as mais simples formulações até as que contêm acelerado-
res de presa, reforços ou tratamentos especiais e os cimentos
à base de hidróxido de cálcio pela facilidade de emprego e
eficiência biológica.

A utilização de corantes orgânicos é um método bastante
prático e simples de ser empregado para análise da capacidade
seladora de alguns materiais obturadores e retrobturadores.

O propósito deste estudo in vitro foi avaliar a capacidade
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em impedir a infiltração de co-
rante Rodamina B em dentes in-
cisivos superiores extraídos de
humanos, com restaurações pro-
visórias com pinos intracanal
cimentados com os cimentos
provisórios à base de hidróxido
de cálcio (Dycal), óxido de zin-
co e eugenol ( Temp-Bond)  e à
base de pasta zinco eugenólica
(Lysanda).

Material e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e MétodoMaterial e Método

O presente estudo realizou-se
após aprovação do seu projeto
pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa da PUC Minas. Foram seleci-
onados 45 dentes incisivos cen-
trais superiores extraídos de hu-
manos, instrumentados pela téc-
nica de Oregon.

Para a realização de provisó-
rias padronizadas, foi utilizado
um molde padrão de silicone
(Dentsply) confeccionado atra-
vés da coroa integral original de
um dente. Obtido o molde, as
coroas foram cortadas com dis-
cos carborundum (Labordental)
ao nível da borda inferior para
acesso ao canal radicular. Os
preparos das margens das raízes
foram feitos em esmalte com
ponta diamantada 2136 (KG So-
rensen) de alta rotação em ân-
gulo de 45 graus. Utilizou-se uma
broca de Largo nº 3 (Maillefer
Dentsply) com cursor nos 11 mm
correspondentes, ampliando o
espaço para confecção dos pi-
nos. Pinos pré-fabricados (Ange-
lus) foram moldados com resina
acrílica (Artigos Odont. Clássico)
no interior da raiz, previamente
lubrificada com isolante orgâni-
co (Cimed Ind. de medicamen-
tos). As porções coronárias dos
pinos foram cortadas com um
alicate para que o pino se encai-
xasse no molde. Novamente o
molde foi lubrificado, preenchi-
do com resina acrílica, e o pino,

previamente moldado, inserido
no local para que ocorresse a po-
limerização. Após o tempo de
presa da resina  acrílica, foram
retirados os excessos com broca
tronco-cônica 702 (Labordental)
e broca Maxcut (Labordental)
adaptada ao micromotor, sendo
o polimento realizado com dis-
cos de borracha (Microdont) e a
adaptação avaliada. Em seguida,
irrigaram-se os dentes com soro
fisiológico, os canais secos e pre-
enchidos com pasta de hidróxi-
do de cálcio associada a soro fi-
siológico, deixando-se apenas 5
mm apicais preenchidos. A remo-
ção do curativo das paredes la-
terais foi obtida com algodão
envolvido em lima K nº 50. Co-
roa e pino foram cimentados,
sendo as amostras divididas ale-
atoriamente em três grupos de 13
espécimes cada: grupo 1- cimen-
to provisório à base de hidróxi-
do de cálcio (Dycal); grupo 2- ci-
mento provisório à base de óxi-
do de zinco e eugenol ( Temp-
Bond); grupo 3- cimento provi-
sório à base de pasta zinco eu-
genólica (Lysanda). Como con-
trole negativo; grupo 4- um es-
pécime de cada grupo com ci-
mento foi totalmente imperme-
abilizado (inclusive ao redor da
coroa provisória). No grupo con-
trole positivo; grupo 5- um espé-
cime de cada grupo, tiveram suas
próteses provisórias fixadas sem
cimento, não sendo realizada
impermeabilização.

Toda superfície externa das
raízes foi impermeabilizada, res-
peitando-se os limites de 1 mm
acima e abaixo da área de cimen-
tação. Posteriormente os espéci-
mes foram imersos em recipien-
tes específicos para cada grupo
contendo 10 ml da solução co-
rante Rodamina B 2% (Hidroce-
pe) e levados em estufa bacteri-
ológica a 37ºC com 100% de umi-
dade por sete dias e, posterior-

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

Os resultados descritos dos
grupos experimentais se encon-
tram na tabela I. Foram realiza-
das análises de variância para-
métrica e comparação das médi-
as utilizando-se o teste t de Stu-
dent, para amostras não parea-
das, em nível de 5% de probabi-
lidade.  Observou-se que a mé-
dia do grupo Temp-Bond foi
maior que o Lysanda. O cimento
Temp-Bond apresentou maior
amplitude de valores, indicando
maior instabilidade (como pode
ser visto por meio do coeficiente
de variação).

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

Fracassos na terapia endo-
dôntica ocorrem principalmente
devido à presença de microorga-
nismos, geralmente em conseqü-
ência de uma incompleta limpe-
za e modelagem ou reinfecção via
deficiente selamento coronário.
O selamento temporário entre
sessões apresenta como finali-
dade isolar o SCR do meio exter-
no, permitindo, assim, que me-
dicamentos usados no seu inte-
rior atuem sem que ocorra a tro-
ca de fluidos, evitando a recon-
taminação.

 Dentes com perda significa-
tiva da coroa dental requerem
utilização de coroas e pinos pro-
visórios, proporcionando quali-
dade funcional e estética ao pa-
ciente, mas podem favorecer
uma maior infiltração coronária,
o que irá proporcionar contami-
nação microbiana entre as ses-
sões do tratamento endodôntico
(3). A exposição aos fluidos de
segmentos coronários de dentes
obturados resultou na reconta-
minação de 79 a 85% do SCR den-
tro de 3 a 56 dias (4), ao passo
que 50% dos dentes obturados
foram completamente contami-
nados após 19 dias de exposi-
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ção ao Staphylococcus epider-
midis  (17).  RAY & TROPE  (11)
constataram através de análi-
se radiográfica que a qualida-
de das adaptações das restau-
rações e obturações endodôn-
ticas é de fundamental impor-
tância no sucesso do tratamen-
to endodôntico.

A prótese provisória permi-
tirá o restabelecimento da fun-
cionalidade do sistema estoma-
tognático do paciente, propor-
cionando a manutenção da ati-
vidade oclusal, facilidade de hi-
gienização, retenção e estética
(9).  A técnica empregada em
nosso estudo para confecção do
pino e coroa provisória foi a di-
reta, rotineiramente utilizada,
sendo de fácil e rápida execu-
ção. Como material restaurador
utilizou-se a resina acrílica, que
segundo SHILLINGBURG et al.
(14), possui facilidade de ajus-
tes das margens, boa resistên-
cia e bom acabamento.

O uso de um agente cimen-
tante que iniba a microinfiltração
pode ser fator de grande impor-
tância para o sucesso do trata-
mento endodôntico. Em relação
aos cimentos utilizados em pró-
teses provisórias com pinos, ob-
serva-se escassez de trabalhos
que avaliem a sua capacidade de
impedir a microinfiltração entre
sessões do tratamento endodôn-
tico. Geralmente são enfatizadas
propriedades, tais como: resis-
tência à tração, adaptação, solu-
bilidade e biocompatibilidade
(1). Todas as provisórias e pinos
foram confeccionados por um
profissional altamente especi-
alizado, sendo utilizadas apenas
os que apresentavam ótima
adaptação, fato que não se repe-
te corriqueiramente na prática.
Esta constatação é altamente
preocupante, pois mesmo com
toda esta cautela, constatou-se

que nenhum dos materiais ava-
liados foi eficaz em impedir a
infiltração do corante.

O tratamento endodôntico
tem a premissa de proporcionar
o controle da infecção e estimu-
lar o reparo periapical. A maio-
ria dos patógenos não sobrevi-
ve ao ambiente de alta alcalini-
dade proporcionado pelo hi-
dróxido de cálcio. Estudos (7,
15) demonstraram o seu efeito
anti-séptico, sendo suas princi-
pais ações advindas da disso-
ciação em íons cálcio e íons hi-
droxila causando danos à mem-
brana citoplasmática bacteria-
na, inativando enzimas intra e
extracelulares que exercem fun-
ções primordiais à sobrevivên-
cia bacteriana. Além disso, SA-
FAVI & NICHOLS (5) comprova-
ram que o hidróxido de cálcio
altera as propriedades biológi-
cas  do l ipopolissacarídeo
(LPS), substância capaz de in-
duzir reação inflamatória e re-
absorção óssea periapical. Pa-
rece bastante interessante em
trabalho futuro,  repetir-se a
mesma metodologia de confec-
ção de próteses provisórias e
avaliar por meio de avaliação
de contaminação bacteriana, se
o curativo com pasta de hidró-
xido de cálcio pode funcionar
como barreira f ísico-química
ou até mesmo pela sua eficien-
te ação antimicrobiana, impe-
dindo ou minimizando a con-
taminação na região periapical.

Em relação ao tempo de per-
manência do curativo de hidró-
xido de cálcio, vários autores in-
vestigaram suas ações e propri-
edades. TRONSTAD et al.  (18)
avaliaram as variações de pH
em canais preenchidos com hi-
dróxido de cálcio por quatro se-
manas. NERWICH et al. (10) de-
terminaram o tempo necessário
para difusão dos íons hidroxi-
las na dentina, sendo a difusão

mais rápida e em níveis maio-
res  na região cervical com per-
manência do curativo entre
duas a três semanas. SILVEIRA
et al. (15) avaliaram a ação anti-
bacteriana do hidróxido de cál-
cio em função de sua perma-
nência no interior do canal,
mostrando os melhores resulta-
dos em período de 30 dias. Em
nosso estudo optamos pela co-
locação do curativo de hidróxi-
do de cálcio por 7 dias, sendo
este um período mínimo ideal
para o medicamento ter uma
ação eficaz e apresentar uma cor-
relação com a realidade clínica.

O método de avaliação da ca-
pacidade seladora de materiais
pela penetração de corante é de
simples execução, bastante se-
guro, confiável e de fácil leitura.
A Rodamina B 2% apresenta áre-
as rosadas bem definidas e de
fácil leitura, estando de acordo
com observações feitas (5, 16).
Além de ser um corante seguro
e de fácil manipulação, a Roda-
mina B não sofre interferência
na sua capacidade marcadora. O
azul de metileno, corante bas-
tante util izado, pode sofrer
processo de descoloração ao
entrar em contato com substân-
cias alcalinas, como o hidróxi-
do de cálcio.

Devido à escassez de traba-
lhos que avaliem comparativa-
mente a capacidade seladora dos
cimentos testados na situação
clínica proposta, torna-se ineren-
te a procura de um cimento pro-
visório que preencha os requisi-
tos físicos, biológicos e químicos
que atendam as necessidades no
uso rotineiro da prática odonto-
lógica. Assim sendo, sugere-se
que outros trabalhos sejam rea-
lizados a fim de se procurar o
material que melhor correspon-
deria às expectativas de cimen-
tação e manutenção da cadeia
asséptica.
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ConclusãoConclusãoConclusãoConclusãoConclusão

De acordo com a metodologia empregada neste trabalho e considerando os resultados obtidos,
pôde-se chegar às seguintes conclusões: todos os materiais testados permitiram infiltração de corante;
Lysanda foi superior ao Temp-Bond; Dycal evidenciou valores intermediários de infiltração.

Tabela I. Resultados descritivos dos grupos experimentais

N

Média (mm)

Desvio padrão (mm)

Erro padrão (mm)

Máximo (mm)

Mínimo (mm)

CV (%)

Dycal

13

9,8258

1,4108

0,3913

14,3587

12,5254

14,3587

Temp-Bond

13

10,9420

2,3224

0,6441

14,3100

7,2595

21,2251

Lysanda

13

9,2723

1,4669

0,4068

11,7643

7,2681

15,8201

Parâmetro Grupo experimental
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